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CURSO: PROJETOS EDUCACIONAIS: ELABORAÇÃO, APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO.
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INORMAÇÕES SOBRE O CURSO

Este não é um curso de pós-graduação, é um curso de aperfeiçoamento e qualificação continuada para o trabalho.

As avaliações devem ser enviadas ao e-mail conhecer@conhecer.org.br

O conteúdo deste curso é protegido por direitos autorais, sendo a sua reprodução permitida apenas por autorização expressa dos autores.


Devemos pensar que ninguém no mundo sabe tudo sobre qualquer assunto. 

 Pedimos desculpas aos teóricos, pois este curso se preocupará com a aplicação prática de um projeto educacional. Acreditamos que a ação prática proporciona o real conhecimento sobre qualquer assunto e é elemento essencial de aprendizado.  Este curso apresenta propostas inovadoras relacionadas com a temática apresentada.
CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO


Este primeiro módulo apresenta uma série de considerações que devem ser feitas por aqueles que vão elaborar um projeto educacional.


É bastante comum encontrarmos colegas educadores que questionam determinados projetos ou ações educacionais. isto ocorre em função de projetos que estão completamente fora da realidade que é encontrada pelo educador, em sua escola.


Não vamos defender aqui a “Pedagogia de Projetos”, que é de grande importância. Este assunto poderá surgir em nossos debates. 


Pensamos que todo o educador deve elaborar projetos. Eles trazem grandes vantagens para o aprendizado.

O grande desafio deste curso é fazer com que você seja capaz de elaborar projetos educacionais de sucesso. Não pense que apenas com algumas dicas isto vai ser fácil. 


Elaborar projetos educacionais compreende várias ações que podem ser divididas da seguinte forma:

1) Verificar a necessidade de um projeto educacional

2) Conhecer (de verdade) o público-alvo do projeto e a comunidade onde está inserido.

3)  Conhecer as características da escola onde será realizado o projeto.

4) Desenvolver a proposta do projeto (preferencialmente em equipe).

5) Determinar um cronograma de aplicação do projeto.

6) Aplicar o projeto-piloto. 

A educação no Brasil.


No Brasil, a função do educador ganhou uma importância extrema:


- Temos uma população cujos ídolos são jogadores de futebol e cantores.


- Existe uma enorme quantidade de pais que terceirizam a educação de seus filhos aos avós, tios e professores.

- Você pode ir à qualquer universidade, e perguntar aos formandos o que desejam ao final do curso; a maioria das respostas será: “quero conseguir um bom emprego”. 

Economistas explicam o desemprego com fórmulas intrincadas. Isto não é necessário. No Brasil o fato é que existe muito “peão” para pouco “patrão”.


Todo mundo quer ter um bom emprego, e poucos são os que se arriscam a criar uma empresa.  

É neste ponto que entra o educador.  


A forma de educar é capaz de criar novos destinos para as pessoas. 


Ao elaborar seu projeto, sempre faça considerações sobre a criatividade. Este é um elemento fundamental para o empreendedorismo. Falaremos sobre isso mais adiante. 

“O futuro dependerá daquilo que fazemos no presente.” (Mahatma Gandhi, religioso da Índia, 1869-1948) 

CAPÍTULO 2

CONHECENDO SEU PÚBLICO-ALVO


Não é possível escrever um projeto e esperar que ele seja aplicado em qualquer comunidade com sucesso. Esta premissa deve ser avaliada sempre que um projeto for elaborado. 
A escolha do público-alvo: Caso você possa escolher os “clientes” para o seu projeto, tanto melhor. Existem professores que trabalham com muitas turmas. 

Devemos pensar que aplicar um projeto mais complexo e demorado para várias turmas de alunos simultaneamente pode trazer alguns problemas que não estavam previstos.

Ninguém é igual a ninguém. Pensando assim, compreendemos que um projeto pode dar excelentes resultados com uma turma e apenas resultados razoáveis com outra.

Cuidado: Nunca chame os alunos de uma turma de “cobaias”, nem para você mesmo. Você sabe o que é um cobaia? É um animal usado em laboratório, para fins experimentais. 

O alunos que vão executar um projeto inicial, devem ser chamados de pioneiros. Nesta turma será executado o que chamamos tecnicamente de Projeto-piloto.
Esta turma merecerá todas as atenções e adequações ao projeto. Dela dependerá a continuidade ou não do projeto. Portanto, jamais devemos escolher uma turma de extremos para realizar o projeto-piloto. Não pode ser a mais produtiva e comportada e nem a que consideramos pior e menos produtiva. Busque sempre a média. 
Você tem a oportunidade de escolher, é muito importante, pois desta escolha irão partir os métodos e ações a serem utilizadas durante o projeto. 
Para se trabalhar com públicos distintos, por exemplo: crianças e adultos, é necessário utilizar linguagem, material visual, explicações, dinâmicas, etc. diferenciadas para cada grupo.
Posteriormente, ao executar o projeto em várias turmas, você poderá comparar os resultados de desempenho, fazer um estudo estatístico, verificar a eficiência dos métodos que foram escolhidos, etc.  

 

Quais são os elementos que devo conhecer, em meu público-alvo ? Relacionamos os principais e indispensáveis:


AS PESSOAS:

- Qual a faixa etária do grupo ? É homogênea ou possui extremos ?

- Qual o aspecto econômico do grupo ?


- Qual o aspecto social do grupo ?


- Tenho pessoas com necessidades especiais no grupo ?

- O grupo possui elementos distintos ? (um grupo Punk, por exemplo ?)


- Possui predominância de determinada raça ?

- Possui predominância de determinado sexo ?


- Os alunos trabalham em outro turno ?


- Os alunos possuem tempo livre para fazerem uma visita técnica, ir a uma biblioteca, etc. ?


O LOCAL:


- Onde é a escola que vou executar o projeto ? Isto interfere de que forma ?


- Qual a realidade da escola ? periferia carente, setor nobre, mista ?


- Terei algum colega educador ajudando a realizar o projeto ? Ele conhece o projeto  e concorda com o mesmo ?


- A direção da escola apóia o projeto ? é Indiferente  ou é contra ? (você deu o projeto para eles lerem com bastante antecedência ?)


- No caso de um projeto de horta ou outro que seja necessária segurança, a escola possui ?


- Quais são os principais problemas da comunidade escolar ? 

Conhecer a comunidade significa fazer um levantamento sobre ela. É necessário saber quais são as suas características principais, fontes de renda, ocupação, lazer, características do comércio local, etc.


Conheça lideranças da comunidade, sempre se apresentando como educador (a).


Talvez você nunca tenha pensado desta forma, porém quanto maior for o seu conhecimento sobre a comunidade, maiores serão as chances de sucesso do seu projeto.


Quando estamos realizando um projeto, estamos trabalhando com a vida das pessoas. 

Todas estas informações são importantes e devem ser levantadas. Devem ser anotadas e analisadas cuidadosamente para que possam ser consideradas na elaboração do projeto educacional.


Esta é exatamente a diferença de se fazer um projeto considerando a comunidade a ser abrangida.


Assim, sempre que chegar um projeto em nossa escola, enviado por uma secretaria de educação, MEC, etc. devemos fazer a sua análise. Procurar compreendê-lo, observando se ele é aplicável em nossa comunidade. Para não ter dúvidas você sabe que deve fazer o Projeto-Piloto com uma turma.


Existem escolas que recebem o projeto e começam a aplicá-lo imediatamente, correndo grande risco de perderem os objetivos reais do projeto.


Outras escolas guardam. Adoram engavetar tudo. Caso forem cobradas, justificam que não foi possível em função de provas, semana cultural, etc. Os professores destas escolas reclamam que  “não são pagos para executarem projetos”.


Outro problema bastante grave nas escolas é a falta de comunicação, principalmente entre turnos. Em algumas escolas existe até rivalidade ! 


Viverei 1000 anos e não entenderei isto.


Portanto, caro educador(a), ao trabalhar com projetos, crie em sua escola o “MURAL DOS PROJETOS”. E que ele fique visível para todos os alunos e professores. 


Neste mural, coloque sempre notícias, informações, convocações para novos projetos, informações sobre concursos, etc. Incentive os alunos a trazerem notícias também.

“Não corrigir falhas é o mesmo que cometer novos erros”. (Confúcio, filósofo chinês, 551-478 a.C.) 

CAPÍTULO 3
PENSANDO E DISCUTINDO UMA PROPOSTA DE PROJETO


Qualquer projeto parte de uma situação-problema, que deve ser estudada. Um projeto educacional vai bem mais além. Deve ser analisada a sua capacidade de criar conhecimento. Então devemos pensar em duas vertentes:


- Criar conhecimento no público-alvo em relação ao que se deseja que seja aprendido. Neste caso são conhecimentos do currículo comum da série e conteúdos interdisciplinares.

 
- Criar conhecimento novo. Este tipo de conhecimento é único e pode ter várias aplicabilidades, gerar informações secundárias, mudar conceitos, etc.

Quando estudarmos os exemplos de projetos, você verá a aplicação destas características.


Tendo em mente a necessidade deste desdobramento, pense sobre as observações:

Características

 
O projeto educacional deve ter, pela ordem, as seguintes características:

a) Deve ser ATRATIVO: Nenhum aluno gostará de fazer um projeto que não lhe é atrativo. Na escola competimos em desigualdade com tudo o que está do lado de fora dos muros: O Cinema, a Televisão, o jogo de futebol com os amigos, o namorado(a), a festa, etc. O aluno pensa que “tudo é mais importante” do que estudar. Isto porque ele se diverte mais nestes lugares. Portanto, pense em fazer um “projeto divertido”.


b) Deve SER EXECUTADO: Jamais prometa ou estabeleça um cronograma que não possa cumprir depois com os seus alunos. Irá prejudicar a sua credibilidade e projetos futuros.

c) O aluno é o PROTAGONISTA: O projeto deve existir em função dos alunos e sua comunidade. É claro que você deve acompanhar os alunos durante toda a execução do projeto, porém as principais ações devem ser executadas por eles. Quando for necessário fazer alguma entrevista, realizar uma apresentação em público, etc.,  sempre dê preferência aos alunos do projeto. Desta forma serão descobertas novas potencialidades. O aluno vai se sentir valorizado e importante, por ser o personagem principal do projeto.

d) O projeto deve ser ÚTIL: Jamais faça projetos inúteis, que não tragam nenhum tipo de conhecimento para os alunos ou que seja um trabalho realizado que não traga nenhum tipo de benefício para eles, para a escola ou para a comunidade. Um exemplo clássico é a COLETA SELETIVA, que está sendo implantada em muitas escolas. É um bom projeto (dependendo da forma que é trabalhado). Um grande erro é realizar a coleta seletiva na escola, fazer campanhas, juntar um grande volume de material reciclável e posteriormente encaminhar tudo ao caminhão de lixo. (Não ria, já presenciamos vários casos assim) Outro fato que é bastante comum, é quando vai acontecer a coleta, o caminhão que chega, mistura na carroceria tudo o que você e seus alunos separaram com cuidado. De que adiantou todo o trabalho ? Sabemos que o produto reciclável torna-se desvalorizado quando é misturado. Seus alunos vão pensar: “separar não deve ser muito importante”. 


e) atender às EXPECTATIVAS: Um projeto significa esperança. Já atuei e atuo em escolas carentes de comunidades periféricas. Neste tipo de escola, a evasão é muito grande, motivada por uma série de razões. Ao fazer projetos já escutei várias vezes: “só não parei de estudar porque estou no projeto” e “agora estou descobrindo com o que quero trabalhar”.

f) não ter PRECONCEITOS: Existem vários tipos de preconceitos, o mais conhecido é quanto à raça. Existem também outros preconceitos que devem ser pensados na elaboração e execução de um projeto educacional. Destaco a religião e a característica sócio-econômica do indivíduo. Uma questão pouco observada é o desempenho do aluno. Erroneamente, pensamos que um aluno que possui boas notas terá um ótimo desempenho em um projeto. Nem sempre. Temos também um preconceito de pensar que um aluno de notas baixas terá um desempenho insatisfatório. Muito pelo contrário. Relato que, de todos os projetos que já executei, os alunos considerados “piores” foram os de melhor desempenho. E ainda: em projetos de média duração (dois a quatro meses) a atuação deste tipo de aluno no projeto refletiu-se em sala de aula, demonstrando assiduidade e melhoria extraordinária em suas notas ! 
“Acredito que, em última análise, a função do líder é espalhar esperança.” (Bob Galvin)
Pensando a Proposta

Logo no início deste módulo, foi mencionado que é importante: Desenvolver a proposta do projeto (preferencialmente em equipe).

Se você tem experiência com equipes, tanto melhor.

Lembre-se, que trabalhar um projeto em equipe é muito positivo, quando isto é possível.

Devemos pensar que uma equipe de trabalho para projetos educacionais, possui as mesmas características de qualquer equipe de trabalho. Assim sabemos que:

- São delegadas tarefas aos membros da equipe.

- É necessário que os membros da equipe tenham responsabilidade e compromisso.

- Saibam cumprir metas e horários.

- Gostem de estar atuando no projeto.

- Tenham animação. 

Pode parecer pouca coisa, porém pessoas que não possuem estas características podem prejudicar o trabalho de todo o grupo. Serão aqueles que não farão a sua parte do trabalho; vão  “esquecer” que tinham um compromisso; vão estar de “cara feia” logo no dia do projeto.

São detalhes. Detalhes que fazem a grande diferença.

Ninguém quer ser aluno de professores chatos, que reclamam de tudo, que vivem falando que ganham pouco e são infelizes, que chegam atrasados e acham que é normal ou que “eles podem”, etc.

“Quem não tem fisionomia amistosa, não deve abrir uma loja.” (Provérbio popular) 

A gênese do Educador
  
Qual é a exata função do educador ?

Por qual motivo surgiu esta profissão ?


Que tipo de relação temos com nossos alunos e ex-alunos ?


Como esperamos o futuro ?


São perguntas que devemos nos fazer constantemente.


Qualquer pessoa pode ser um educador ? É claro que não. 


Existem pessoas que estão na área da educação, muitos em salas de aula, sem as condições mínimas para sê-lo.


Um requisito para ser um educador é o de ter conhecimento para ser passado aos alunos. 


Devemos pensar que um título não faz de ninguém um educador. Todos conhecemos “mestres”e “doutores” que não conseguem dar boas aulas. É uma ignorância pensar que um título é  “tudo”.

“É mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito.” (Albert Einstein)


Como surge um educador ? Para tudo na vida é necessário ter vontade, e querer fazer bem feito. Isto é ter competência.

Atualmente, muito se fala em “desenvolver competências”. Existem fatores muito importantes que estão relacionados com a  competência (e nunca os vi mencionados !)


Ética: Como um profissional deseja ter competência sem ter ética ? A ética está até mesmo em pequenos detalhes. 

Chegar sempre atrasado, não cumprir prazos, mentir, não respeitar a faixa de pedestres (isto é bastante comum), etc. são ações consideradas normais para alguns, porém revelam falta de ética.

Uma pessoa (principalmente um educador(a)) é considerado por muitos como um modelo. Por seus alunos, parentes, vizinhos, amigos, etc.,  e provavelmente ninguém lhe fale isso. 


Portanto, é necessário observar tudo o que fazemos, pois devemos ser um “modelo positivo”.


Coragem: Se você já participou de palestras ou cursos de atualização e qualificação, deve ter percebido que “coragem” raramente é um tema abordado. Considero-a indispensável. 


O inverso da coragem é a covardia. Existem pessoas que não decidem nada. Esperam sempre pelos outros. É necessário ter coragem para tomar alguma atitude. Decida sempre, mesmo que erre em sua decisão. Não se pode ficar esperando de braços cruzados que as coisas aconteçam.

A falta de coragem é um dos motivos da atual política brasileira. Em qualquer outro país, de população mais desenvolvida, os problemas políticos gerariam verdadeiras “revoluções”.


Coragem e atitude sempre andam juntas.


Um fato muito interessante aconteceu recentemente quando participei da reunião de um grupo de professores que discute periodicamente o uso de audiovisuais em sala de aula.


Para grande surpresa, a maioria das pessoas relatou a necessidade de questionamentos, de estar absolutamente preparado para realizar uma determinada tarefa, e uma série de outras preocupações que seriam “justificativas” para aguardar outro momento mais oportuno para se desenvolver alguma atividade.


É necessário que se compreenda que o aluno que está diante do educador, naquele momento, necessita dele. Ninguém deve se omitir.


Na maioria das vezes não somos a pessoa mais qualificada para desenvolver uma determinada atividade, porém sempre somos a que sabe o suficiente para contribuir e viabilizar o projeto.


Infelizmente o medo de errar leva ao não fazer.

As pessoas tem medo de questionamentos, críticas, etc. Devemos saber que critica uma ação, quem geralmente não faz nada. Já fui criticado um milhão de vezes e sempre desafio os “críticos”  a fazerem melhor ou tornarem-se aliados na próxima proposta a ser desenvolvida. 


Também aprendemos com as críticas construtivas (são aquelas que não expõem apenas os erros, também apresentam soluções) pois a reflexão e avaliação são necessárias em todas as atividades.  

  " Só não erra nunca quem nunca faz nada. " (William Connor Magee, inglês, 1821-1891)

CAPÍTULO 4

ELEMENTOS A SEREM CONSIDERADOS


Você já ouviu falar de alguma escola que trabalha projetos educacionais?  Imagino que sim.


Você conhece uma escola que PRIORIZA trabalhar com projetos ou que APENAS trabalha com projetos ? 

Agora você deve pensar um pouco mais para encontrar a resposta.


Algumas (poucas) escolas trabalham desta forma. Uma das primeiras, e que por este motivo é referência no assunto, é a Escola da Ponte. 


Esta escola não é brasileira, é de Portugal.


Em anexo, enviamos arquivos com as leituras de cada módulo. 


Nos arquivos do primeiro módulo, você encontrará informações sobre a Escola da Ponte.


Com estas informações desejamos que você reflita sobre o assunto deste capítulo “elementos a serem considerados”, pois existe uma enorme diferença, entre você desenvolver um projeto para uma escola comum e desenvolver um projeto para uma escola, como a Escola da Ponte.


Lá, os professores trabalham constantemente com projetos. Estes projetos, são na maioria das vezes, sugeridos pelos próprios alunos.

 
Imagine se em todas escolas brasileiras, os alunos “cobrassem” o desenvolvimento de projetos ? 


Ao imaginar isso, todos temos dúvidas sobre a dimensão dos seus reais reflexos na pesquisa, na economia, no desenvolvimento, etc.

Na Escola da Ponte os reflexos são extraordinários: 


- É difícil conseguir uma vaga para estudar lá; o processo de seleção é rigoroso e não baseia-se apenas no conhecimento do aluno. 


- Os alunos da escola são bem sucedidos no ensino superior.
A Criatividade


A criatividade pode ser considerada como uma qualidade rara no indivíduo.


Você é uma pessoa criativa ?


Existem diversos estudos que demonstram que a criatividade (ações criativas) diminuem de acordo com a idade. Veja bem, foi estudada uma  média para a população.


Esta informação é importante na medida em que devemos compreender que quanto mais jovem o público de nossos projetos, mais preocupados com a criatividade devemos estar.


 Desta forma, ao pensar a elaboração de um projeto educacional, é necessário valorizar e estimular a criatividade do aluno.



Sabemos que  desenvolver a criatividade não é uma tarefa fácil.  Tratando-se de alunos, devem ser criadas situações ou mecanismos que possibilitem ações criativas. Caso o projeto não proporcionar este tipo de ação, estará perdendo importantes oportunidades.

Por outro lado devemos realizar uma análise de nós mesmos. Como poderemos estimular a criatividade se não formos pessoas criativas ?


Contextualização 

O professor de física entra na sala e começa a apresentar o conteúdo. Os alunos gostariam de estar em outro lugar.


Depois de muita insistência, o professor pergunta para um dos alunos se ele está compreendendo o que é apresentado. Obtém a seguinte resposta: 


- Para que isto vai ser importante na minha vida ?


Esta é geralmente uma pergunta difícil de se responder. Eu diria que depende. Depende daquilo que o aluno sonha para seu futuro.

Para ser dono de um carrinho de pipocas para vender na feira, a física lhe valerá pouco.


Para ser um médico, biólogo, engenheiro, veterinário, agrônomo, químico, matemático etc. A física é fundamental. 


Devemos pensar na contextualização do ensino. Ensino que não pertence à realidade do aluno é dificilmente assimilado.
Imposição de um currículo

O currículo mínimo a ser desenvolvido em cada matéria, por série, impede a aplicação de conteúdos regionalizados ao aluno e temas transversais.


É proposto pelo sistema educacional brasileiros que exista um conteúdo mínimo a ser ministrado. 


Devemos pensar se é interessante para uma nação ter pessoas iguais, que saibam as mesmas coisas, que pensem de forma semelhante, sem criatividade.


Tanto se fala em respeitar a diversidade cultural, porém a escola ainda carece disso.

A elaboração de projetos educacionais é certamente uma importante forma de proporcionais e estimular conhecimentos diferenciados aos alunos. Estamos educando para o futuro, para a sociedade que queremos.
Possibilidades no contexto

Anteriormente relatamos a necessidade de se conhecer a comunidade e principalmente os alunos que atuarão no projeto. Agora veremos mais utilidades práticas desta ação.

O seu aluno possui vida própria. Fora da escola ele não é apenas “aluno”, ele realiza várias outras atividades que normalmente desconhecemos. 


Qual o professor que nunca se deparou com um aluno trabalhando num estabelecimento comercial, banco, oficina ou como autônomo ?


Devemos considerar sua função como determinada “habilidade” que ele desenvolveu para ganhar seu sustento.

Muitos, desde a mais tenra idade, já trabalham com o objetivo de ajudarem nas despesas de casa. Muitos possuem realidades que desconhecemos.


Neste sentido devemos pensar que a escola pode ser a única esperança de progresso que eles possuem.  


Você conhece as “habilidades” dos seus alunos? 


Descubra e se surpreenderá com o que vai encontrar.


Existem alunos que se tornam peças fundamentais em determinados projetos, em função do seu conhecimento sobre determinado assunto. 


Recentemente, descobri certas “jóias preciosas”, veja alguns exemplos:


- Montei um projeto sobre reaproveitamento de alimentos, que foi um dos destaques na FEBRACE - Feira Brasileira de Ciências, promovida pela USP, em São Paulo.  Os alunos deram entrevista para o Jornal Nacional, da TV Globo.

Quem eram os alunos ? Alunos do ensino médio, que tiravam apenas notas razoáveis, o suficiente para passar. Acontece que dois deles possuíam habilidades culinárias e interesse pelo assunto. 

- Com duas alunas que trabalham numa confecção, montamos um grupo que desenvolveu um projeto de pesquisa sobre uma forma de reaproveitamento de resíduos sólidos. 


Desenvolvemos um cobertor. O chamamos de “O cobertor do futuro”. Ele esquenta mais do que um cobertor normal. Agora, vamos comprovar isso cientificamente, com a ajuda de termômetros e fazendo outros testes.

- Tenho duas ou três alunas que vivem falando que querem fazer o curso de medicina. (qual o professor que não tem este tipo de aluna?)


Para esta equipe desenvolvi um projeto que vai fazer o acompanhamento de vários dados relacionados com a saúde dos alunos, tais como a pressão sanguínea, altura, peso, idade, etc. 


Todos os dados serão coletados pela equipe, que terá apenas uma balança, uma fita métrica e dois aparelhos de medir pressão.


- Atualmente estou montando um projeto de reciclagem de vidro. Descobri que tenho um aluno que já foi dono de uma fundição de metais.


Por isso afirmo que é muito importante ter um olhar criativo para tudo. Normalmente as coisas são bem mais do que aparentam ser. Devemos estabelecer uma ligação.


Infelizmente, apouca experiência do aluno o impede de estabelecer estas ligações.  Este é o nosso principal papel como educadores. 

“A imaginação é mais importante que o saber” – Albert Einstein
Divisões do projeto:


Ao elaborar um projeto, suas idéias devem ser compreendidas por todos que o lerem. Assim, para ser organizado deve ter as seguintes divisões:

- Capa.

- Resumo do projeto

- Introdução

- Justificativa

- Objetivos

- Metodologia

- Formas de Avaliação

- Cronograma

- Referências bibliográficas


Estas divisões serão estudadas no próximo módulo.
--  FIM  --
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